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...A .. nuitarr:-~ () ,, Portugaln 1 A 
VI\. o mais ,·,·lho jornal da '\ 

Canção ;\acional, acaba j 
.te ('OII'pl~tar 1~ anos t!c P xi ~­
ri'nria. SnpcriormentL' tlirigido 

AGUA DOS POBRES E
NCONTRA-~E quási ré"l.a 
l>clccido da operaçi!o a que 
foi sujeito, o Sr. Ildefonso 

:\foreira Can·alho, filho elo 
no.~o amij!'o Sr. João )foreira 

por Liub01r<'s Barloo•a. t"llL sa-
hido irnpõr -st• ~t·m dt•"'fale~c·i ­
ulcnto~,ua ca·nza<hL (JU«· IHH'('tou 
hà bastantt?s anos. 1-iô nu~ e~p i­
rito furte roancJ o tlaqnclo nosso 
quoriclo arnigú ,. :lpr<,riado 
)'O<'ta, podPria levar a hom 
pva·t" nm:t n:'ou tão rtifiril de 
timou:L r Ao aprN·i:ulo I'IJiega, 
: pn"~t·uranu,, U!\ no:-.soc; eum­
primonto~ c o tlcs•·jo Jc IJLtC 
<'Onlt• mnit•J::, m:li~ :luu:-. eh~ PXÍl" .. 

C0 .\1 10 a11o~ dt· i<lado, f<Jz 
r·xanl<: do iuHr'LII;ão pri­
rn:~ria ohtt'll•lo rli~r i uç.ão, 

u ntPniuo l>it g•• .\ uronio dt• 
.\lrnr.'irla ,. Ya~•·rmt·•·lv'r filho 
<la Ex.m• ~r.a ll. ,lnrltte de 
. \lrH••iola ,. Ya~couC'f'lu~ r• ri·• 
ilustre• :tc l\"ng .. Hio f:x.•·u~ ~r. I )r. 
.'I)_,·, rlt' .\)uH:itlà C \'asNIIII'I')(IS, 
a qttf'm PJlvia nlO~ o nossn t'arràu 
dr• pa r·:LI•Cn~ . 

A J: ua da, ~(l ·fl·o~" • I'HI'IJII• 

tra-sc •tná'i intr.au,i rá' cl 
vj'-ttl o p~•,·i.nt·uru ..., . .-u ... 

f'UII{I'<Lr 1'0rHpl1'f:LIIII'IIfl' t'hL'ÍO 
rio• pudra~. l'<•rl irnos pmvi.tên­
t· i~' ir nos-a Câmara :\lmoic·ipal. 

{ \ 

C'nn·alho. 

I -Tem pabsaclo ba~t:tnto in­
Publicou o nosso colega cO Século» de quarta-feira romod_ado. <le .saúde, o Sr . • J ~üo 

passada um interessante artigo, que por ser duma flagrante rle Drrto, Lrm~o do nosso anuA'o 
t 'd d 'd ' · · I Humberto Br1to. 

~por unr a<..e, com a ev1 a venta resprgamos a guns pe- Fa1.crno~ ardentes votos pelo 
nodos: seu eornplero restabcl<'c imcn lo. 

•O critério do Século, em relação ao fornecimento de 
água à população de Lisboa, não é de hoje nem de ontem. A abooluta falta di! espaço 
E' tão antigo, pelo menos, como o probltma, representado obrig11u-nos a só foca r, uo 
por essa questão de primordial interesse público. Entende artigo sôbre Assibtencia 
êste jornal que um agregado urbano como a capital por- lt~fat~t ti pul.liea.lo no ílltim•J 

d d
. I níuncro. r' nome •lo no,;~o amip-o 

tuguêsa não po e prescin rr de exce ente e abundante Sr. At~tóuio Lorcs )larqu(·~. 
água, fornecida à sua população em boas condições hi- mas bC o fiz•:mos foi sómcntr 
gienicas e a um preço ao alcance de todas as classes. A por ês•e moti\·o, ll, nunca por 
agua não pode representar par a quem a consome, isto é, pn·wu<lcr-mos incensar um 

úni~o iutli\·iduo, em cletrimenl<> 
para toda a gente, um enca •·o incomportável, que con- elos "'u~ ,·alioso.s rolabora· 
tribua para o encarecimento da vrda e dificulte o seu uso, •lorc.• . 
porque desde que tal suceda, as condições sanitárias da ~-
cidade não podem deixar de se agravar, com grave perigo 1 _ . 

social dificilimo de remediar. DA Sccç~o ele BeucficoncH~ ' do «:-i(lcleo ele Cultur;L 

T d
. · ' b d d , , lu tolectual .. , rcccl>omo~ 

. . anto rrerto tem a? uso a un ante a agua, q~te e a uma .enhtL d.Jstinacla n um po· 
hrgrene e a saude, os ncos como os pobres. E, se e certo brc nos~o protegido, para o 
que quem a fornece, sociedade particular ou entidade bod~ a erectuar no próximo 
oficial não a pode fornecer perdendo não o é menos que dor~mgo 12 do corrente. 
A ' • , bl' d ' f l·.m uorne <lo couwmplado 11s 
esse servrço pu rco não po e nunca trans ormar-se em noss'"' agradecimenro,. 
fonte de lucros ilicitos ou excepcionais, colhidos á cu::.ta 
de tarifas excessivas que as circunstancias não justifiquem 
e que, de qualquer forma, possam confundir-se com a 
extorsão. Tudo tem os seus limites e o comércio da água 

:\CO:\TfL\-SE ha,tanrc não pode ~urtar-se a essa, regra fundam~ntal e inalteravel. E rlue.Ltf' 0 nos•o pre~.a.Io O encarecrmento ~u~ gener.o, d~m. artrgo, dum pr<;>duto 

U.\1 grupo rlll rapazes da 
noo~a fnlgnesia, animados 
)>O r l\ ué Pacheco fundaram 

la<i urn auo o «Sporting Clnh 
Boa- llura» <~já hojo conta no 
'eu arti,·o, IJastarrtcs vitúrias. 
Dar1tu in{'itamus u~ jo1·cns jo­
ga<IOr('>1 a c1ue pro·sigam na 
b\L" ••ru1.ada, para bem ol'rri­
r·cm a(•ansa rlt•>!pOrti\'a uacronal. 

amigo Antonio ~l arqul's, ou dum elemento rndrspensavel a vrda ou à comodtdade 
distinto euft•rmt>iru cl:L (:. ;\.H. gerais SÓ é de admitir quando Se dêem COndições OU 
Todo~ que nê~ro j.mlal rraha- · ocorram factos que plenamente o justifrquem. l Ter-se-ão 
IJ.am, lazetH ard<•nu·~ ,·uto, d A f ' · d · d pcla' sniH m~lhur as. da o esses actos depors a assrnatura o contrato, que 

presentemente regula o fornecimento de água à cidade de 
Lisboa ? 

VIIL'LU!O.> a l.am:.r :' Citámos a opinião expressa do Oovêrno, à data da 
at .. n.;à•J da ('âtnar.L ~lo:- assinatura do referido contrato. Entendeu-se nessa aitura 
nicipal, uo "if'lltitlu •lt• ~ .. · ..1 d 

r..riraolo du Lar~., da r•.,-.. ,, que marcar um consumo mínimo para os contauores e 
ruictório rpu: ai. •·xi,r·, r rau,. ar livre era impor às classes menos abastadas um pesado 
!'.:rindo-o !>ara out ro lot·ul u1ai. encargo, que iria agravar-lhes sensivelmente a existência. 
oli~turwia, o ,Ja ~ laah ira~·ií• 8. I Era transformar a agua dos pobres num produto quási 

inacessível e, por consequencia, reduzir o número dos 
I consumidores, grande parte dos quais ficaria inibida de a 

U~lgrnpodcóOUmulh· r•·~iu · ter em sua casa, por não poder pagar não só a água que 
glus:s, c1u:í~i "''las vií~,·a,. I consumisse, mas ainda aquela que deixasse de consumir, 
c anaes <lc suhlarlos •·a~>!os por não precisar dela. tTer-se-ão modificado as circunstân-

"' s campos <k hHalha tla Fl:tu· . 0 · · dr.:•, partem hojL· para fnu.s·a, ~ras que levar,a~ o ~ver_no a adopta,r nessa ocasrão esse 
" fuu olc \'i::.itar "" •·•·uLiri·rio" I JUSto e se nsatrssrmo cnténo? Todos nos sabemos que não. 
<los solll "'"' an .. rr o~ 11 .1 1:r·.au lc 
(: u•rr.t. (Conclúi nn 2 • pcl; innt 

EFE<'TUOL' S I~ no pa"a<ln 
rlornin~o. 2fl, u ca>:Hn•·nro 
da Sr.• D. Est~'r da Salva 

Farinha, filha do no~>o rl•••li­
rarlo amigo Sr . .João Edua11ln 
Farinha, com o Sr. ,Jo.ti A~t•· 
,.,,,!o. 1\os t,oivos, (lrscja nliJ~ 

nana prolongada lua de mel. 

Cll .\)1.\-:\IOS a arl'n\·i'ío rio 
l'runanclantc ela nM,;a b· 

IJu:rrlra de policia, para" 
t·uornw barnlho feito p<Jr al­
~nroa r·ãis IJIH' existem próximo 
""~ tll rr<•l'cos rtne scparnm a 
Tra''''''a dr• l'anlo ~la a tia"''" 
L ;tt·gou da ~l('rn ó ria. 
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.···LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TAR.\ COS E C'Ol.\f(DAR 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A . 

···----------------------··· . 
: ANTONIO AJ1VES DE MATOS, L.9

A • 

Rua das Casas de Tl!'abalho, 177 a 183 
LISBOA 

OENEROS ALU\ENTÍCIOS DE BOA QU 4.UOADE 
• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 

•• .. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (anliga cas~ do Abade) . 
•• . . . •.. ____________________ .,..· 

{Continuado da /.3 página) espera de vez para encher as suas I menos monopolizados, entendem que . . . I bilhas com um liquido que nem não podem manter êsses r:nesmos 
. A VJda das camadas soc1a!s que sempre sai abundante e regula•- c:erv'ços Sf'não á custa do sangue 

v1vem elo ~eu trabalho exaust1vo de I mente das torneiras municipais. O I .Je -i uem é forçado a utilizá-los. A 
todos os d1as e de todos os momen- egoismo humano adquire todos os 

1 

oric11tação, várias vezes manifestada, 
tos, mal ganhando para o seu sus- dias novas formulas e inesperados de que os consumidores de água 
tento, para.~ sua habitação e para o meios de exteriorização e de expres- . têm o 1dever de a pagar por preços 
seu •. vestuano, não melhorou. Os são. Esta é, porém, das mais im- ' exorbitante --, s b pena de serem for-
salanos não au.ment.aram. 9s .orde- pressionantes. I çados a abster-se de a utilizar, 
nados do func1onahsmo publico e assume as proporções do desvaira-
particular nã~ sofreram melhoria~ e Adopt;;;-to, pô-lo em práticd, I ao~,- mento. Corrigi-la é uma necessidade 
talvez em mudos. casos tenham ~1do formar os chafarizes da capitc~l em : instante. A população de Lisboa n;Io 
cerceados. Os alimentos, os te~1dos fornecedores quási excius•vos das 

1

. pode sancioná-la com a s~a passivi­
e tantos . o~tro.s géneros . e art1go~, camadas populares ser:a Jecretar dade ou com a sua sanhss1ma re­
q~~ a ex1stenc1a. das soc1edades c1- contra elas uma condenação de tal signação. 
vil1Zadas não d1spensa,. ~f!l g~ra~, ferocidade que não condiz corn os . . 
encareceram .• Logo, o cnteno pnm!- tempos em que vivemos. Reveste-o O for~ec1mento de água .á ~ap1tal 
t~vo do Governo n.ã? tem bases s~- uma tal falta de g:!nerosidade, que portuguesa não pode conshtlllr uma 
l1das para se mod1f1car, para se SI- dir-~e-ic~ pretender-so:: transformar a fon!e de luc~os. exagerados. Enca­
tuar !1o polo opost~ .. Antes pelo água Je Lisboa num produto cte luxo, rece-.ta ~ restnng1r o seu consumo e 
co.ntrano. Os proletanos, a gente de que . ó os abastados e os ricos restn~g~r-lhe o con~u~o é. ~gr~var 
mJUda, as camadas popular~s. e 

1 
.c:r.d, 11 0 di.eito de St: ... ti :zar. Tt:mus ao max1mo as. cond1~oes h1g1enJcas 

gra~de parte das classes med1as, a. impressão, e já a tem o., manifestado I dum bu_rgo, CUJO asse1o, exactamente 
m~11to longe de suportarem novos e por mais duma vez, que os explora- por a agua se~. cara e nem sempre 
esmagadores encargos, reclamam dores de serviços públicos mais ou 1 abundante, é Ja tudo o que pode 
medidas sábias e ponderadas que 0s ' haver de mais caro. E' para isso que 
aliviem dos sacrifícios que presente- mmmmnnmnmm•mm•mnummnn tende a projectada imposição do 
mente fazem para se libertar da I J A R D I N S . consumo minimo de três metros 
miseria que de todos os lados os cubicos por mês a quem quer que 
e~preita. ten ha em sua casa um contador de 

No nosso último número, referimo·nos ao ar livre? Tudo parece indicá-lo. Não 
estado lastimoso da noss1 fréguesia, ao aban· 

Diz-se, com uma inconsciencia, dono 3 que foi votada, quanto á sua higiene. se repara, porém, nos efeitos contra-
que contende com as mais recendi· Porém, sentimo nos satisfeitos por poder hoje producentes dessa exigencia, nem 
tas fibras da sensibilidade humana, agradecer a quem., ouvindo os nossos clamo· na impressão dPsgraçada que ela 

I res, tam prontamente resolveu no sen tido das d · · 1 t· d que para a
1
q_ue es qt ue n<I?bpossadm limpeza.; serem feitas durante a noite. pro uzma naql)e es que 1vessem e 

pagar os res me ros cu 1cos e . . a suportar. Pois é pena! Reconsidere-
água CJue se pensa em lhes fazer E vrsto que 0 nosso pedtrlo for pronta- se. Ainda é tempo para isso. As ca-' . , mente atendido, ousamos formular outro, 
consurllJr mensalmente, ha os chafa- também de grande importância. madas populares de Lisboa nJo vi-
rizes públi cos, que f.or~ece~ água I A nossa fréguesia nifo poNn um jardim. vem hoje ma:s de$afogadamente do 
de graça a quem qu1zer utilizá· los. Todos os que por aqui habitam. 0 , qne mou· que viviam há do is anos. Não podem, 
O argumento não ·é apenas mate-~ rejam durante um dia intcilo, o. velhinho· por consequencia, pagar mais água 
voto. E' fundamenta lmente cruel. já impossibilitados, as crian~a s e ;. té as mu· do que pagavam então. E, quanto 
Pretende-se ao ad uzi-lo fazer re- lheresl carecem de se dlstraor um pouco r aos chafa1 izes publicos, deixem-nos 

. . ' ' . , como são raros os que podem recrear se em 
g1 essa1 as classes tr~balhado1 as e a , p1aia>. torna-se de grande utilidade a criação cumprir generosamente a sua missão, 
g-ente pobre da caplial aos tempos de jardins, que ficariam muito bem localiza. que consiste em dessedentar os tran­
longinquos das aguas livres, for- dos nos temnos anexos á Igreja da Mcmóda seuntes, que não têm com que pagar 
ça ndo·as a passar horas e horas, em e Largo da Ajuda. as águas finas dos garrafões, quando 
longas e intermináveis bichas, ao I Afigur~ -se nos q.ue ~ nossJ Cãmara . não a · sêde os atormenta. E não há du­
sol e à chuva em roda dos raros dlspendena multo 0111hc•ro para re~llzaçao de vida ele que nem sempre a desem-

' . tal melhoramento e o povo da no-sa pacata 
marcos fontenános parcimoniosissi · fréguesla , decerto lhe sabena agoadecer con- penl~a.m C:abalmente, por falta de 
marnenk espalhados pela cidade, à dignamente. 1 malena pnma ... » 

' 

Santos & Brandão ··•. . 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • • Forjas ** Caldeiraria 
Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Casrro, 28 (Rio Sêco) 
• ••• ______ T_E_L_E_F_O_N_E_B __ ._2_0_7 ______ ••• : 

. . . . 

.=·Farmácia Mendes Gomes·:. 
-- Director técnico JOSt PEDR~ ALVES, Farmaceutlco Qulmlco --

CONSULTAS MÉDICAS pelos Ex.""·• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 hora• 

PEDRO DE FARIA Terç ... (,lra• ás r o horas .. sábados is 9 horas 
Al.VES PEREIRA · 4 ••leio as ás~ h. 

FR~NCISCO SEIA - Oulnlas-!elras ás 11 horas I 
---Serviço noclu '\O às segundas-feiras---

':.Calcada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 ) . . . . 
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A Festa de OS CAPRICHOSOS 
Xo passado dia 2~. rr:dizou-~\.' nas A Sl'guir, Jonquim Pim •ntel, que é 

salas do Bd ;m-Clr1b, a anunciada 'hoj~ considerado sem fa,·Or, o m••lhor 
ft•st t de conf•·aterniwção rntre as fa- cauto r dA tangos, faz ou' ir a sua 
mflias f" antigo~ sócio:; da extintfl linda voz, sendo obrigado a hiza.r al­
Troupe J!usic~•l cOs Caprichosos • . guns númPros e pena foi q••l' não se 

Esse fasti\·al, que! h·•m Sl' assoml'\lrou pudesse dt!mOr~r m,li!:i alg•nn t1•mpo, 
úqueles que outrora Sl' <'fel·tunram na 1 C?mo era dc!SCJO de torlus qnP o ou­
antiga colectividade q no tove a <;ua ,., r arll. 
sédo na Rua. de O. Vasco, começou St•gnidamf'nte aprl)sent~l·s" n maior 
por algumas pnlavrus pronuneiadas vC'ntriloquo que t.•m pir.tlo palcos 
por Casimii'O Janl'Íro, que r('cordou I portuguõsM. ·rrata,·a·so do «{'nrlitos», 
COm Saudade, OS laÇOS d(' VP.I'dadeira O artiSta que na épOca passada nO ÜO­
amizade que dul'antc bastantes anos liseu dos Rrcroi(ls. alcançou o maior 
11u1u us <.:vmpoll•'l ltt.>s do <'11111 desapa- triunfo. A apresentação dos wu~ h,_ 

3 

.\s opiniões foram Hm1nim<':; em 
1 tecer rasgados elogios á iniciativa da 
, rcnliznc;:ão drsta festa, que ficará me­
mor:iYel . 

. \li eompareccram «caprichosos , a 
qn<'m já há anos, não tinbawos o pra· 
zer do cumprimentar, \"isto alguns 
dêles, ter<'m saído da nossa fréguesia. 
Foram recebidos alguns telegramas 
do saü•laçào, destacaudo-SP de entre 
êles, os que foram enviados pelos Srs. 
comandante gural da ~farinha Mer­
c u1to Abílio Piçarra, Tenente Carlos 
1\Ia.rq res 1: ,Jerónimo André Lourenço, 
que lamt•ntavam, como Yelhos •capri­
chosos o, nito poden~m assistir á sua 
fl'Sta, fazendo no entanto votos, para 
que oR antigos componentes, se con­
tinuem a estimar, como até a.qui. 

l ·ocido sendo <'scutndo no maior silên- necos. despertou h ilari1•dade em todas 
' 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 ' 

eio. No final, <l numrrosa assistência, as pessoas qno assistiam ao sa1·au . 1<:' 
tributou-lhe uma gmmlo ovac;:ão. um artista português, que para fazei' 

Sl'guiu-se Alt•xandrc Ro~ado, que n
1
onw, nãN,, n.ece

1
ss

1
iton de J('I'andcs I'é­

t:~.mbém se referiu á solo•nidade da c <lmes . .c o tina < us seus mtoressantes 
festa, agradecendo n dignissilU:l ])~. traba.lh?s. alglu~as prssoas, ficaram I Desempenhada pelo seu g:rt~po dra· 
recção do B<> lt:m-<'luh, a forma gentil na dund., se ser1a êlt', ou os .~>.onecos, mâtico, lc,·ou esta. colec_llndade á 
como acolheu o JWllido feito da ce- q~um falaYa. e cantava, tal lo• a per- cen_a: na passada qomta-fe1ra, a pe<:a 
dõncia das suas sala, o q1w sPm essa feição dos numeros. policial .:?0.000• Dollars». 

<·olau_oração, Sl'ria illlpo~sivel ll•vá-la Faz a seguir a sua. aprescntac;:iio, o . A peça é sobejamente conhecida, e 
a efe•to. couhecillo e estimado artista bailarino j alcançou há duas dezenas Je anos, 

D~pois <los discu•·so'\ uma distinta c Erasto• que se fl:lz acompanhar· da pelo ~cu va~or moral o c?lt~tral, nm 
orquc:,tra, l'XCcutou o lu no .tos • Ca- sua discip 1la a al'ntil c ~elit:u e qur I mcrecdo oxrto no teatro publico, man-

. . l ' b d p richosos• que a us.>lstl'nc•u evan· pela primeira vet., apresentaram o di· tendo ainda hoil:l, apesar e pertencer 
t<uHio-~<', coroou com_ um:~ pr_olougad11 ticílimo bailado •Ü Trll.p<'iro•. Foram a outra época, o interesse da sua acção 
saln1. d1• palmas t' ,., ,a~ . l• Ol um mo- colossais em todos os números, salit•n- ~ curiosa c <'mpolgante. 
monto apotcbtico, \'CO<I<:·Sl' l;nmedel'Cr tando-se porém naquele a que faz<'mos Não nos permito o reduzido espaço 
alguns olho~, <le t(•omocao. E•·am hc~1 r.:ferênci11, pela sua originalidade o I fazer. no pr .. sente número, uma apre­
a, lágrimas dl' s:tudatll·, pela colecll· grande técnica. Os mon·cirlos aplausos cia<:il.o critica da montagem, encena-
\· idade qu<' tant0 JH't•znraut. que ambos receberam, foram hcm a ção e int1·rpreta~ão da peça. 

Heguirla.mentt•,(h•u·Stl início ao Saran. prova do quanto são ap•·l•ciado!!. Limitar-nos-hemos a diz<' r que :t 

o o~ prim eiro. númei'O, constou do \ ' <l- o ... pois, foram aprrs<'ntaclos dois l'Ppresonta<:iio de ·20.000 UollarS» 
nac,:t!es de guitarra.. alunos da i'~scola Araújo Porei1·a: constituiu um espPctáculo agradá,•el, 

Depoi<, a~l'esentan~m·Stl os peque- 0. ()!<?a Óoutiuho e o nosso dodiclltlo ll a manifiJsta<:ão do um esfôrço con· 
ninos dausannos ~larm dl:l Lounlos 0 amigo "calado Ramos, 0 grande disear sidorave l muito para lon\'ar. 
EcluarJ~ p,,i~:~ ~lenda~, Ci 111

' l•Xú~ul:t· .iaquPie agrupamento artístico, que A lam entar, apenas, que a assistôn­
ram a ngol' nl~umas llansas mo1l<'l nas, além doutros uúmcr·os rucitou duas ci:l uão ouchess 1 completamtlnte a ca»a 
receht>nJo no final, fu.rtvs aphtusu~. lindas poesias do noss~ querido C<.~ln- -que o ospoctál'ulo mcrecin.-o. 

O apn.•ciado amntlo~ 1~gost•~.~10 borador Sr. Alft'<'do Gamoi•·o, send., Cumpre-nos felicitar a Oircrcão d:t 
f'ostn, Pl'<)lllh'll <l al l'IIÇ<tO (os .aS~IS- no nnal, fartamente aplaurlid•l. Socirdadn RccrC'iO .\j'udcnsr,' inci -
tantes durantl' ba-tarlto wmpo, com o . . 

· · 'to .. colhido e ma- Todos os números t!P p tlcn, foram tnndo·a a promover perlud•c·tmont11 
seu roportono mm t• 

1 
· t' 

0 ,·. 1 di r ah:ançaudo c.r,L'1do intervalados com b••ile, que terminou ospcctácn vs com as car<<Ct('rls IC<ls o 
nenn, (o zc ' o alta madrugada. d" quinta-foin passada. 
0\' ,1(:1<0. 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Cal çada da Boa Hora, 2.16 - L IS BOA 

TELEFONE BELE.I\\ 367 

CERl=\JVIIC.k DE ARCOLENA 
- DE ---

J. • J ~ H<GE PJ NT0 

Azulejos e louça vero1elha Faianças artísticas 

Canali~ações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena l i 
~----~--------~ 

MARCA· MOSTEIRO .:>E MAFRA 

vendem~se nos estab e l ecimentos dos 

RESINAS 
~ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril !Calvário ), 1 



0 COMÉUCIO D A AJ UD A -~ 

S e quere is fa:~:er· •• vossru! com pras e m b ôa11 con dições, Ide fazê-los aos eo t obcrcclm c:n h •s de 

}1., t~..t\.N()1SOO J)UAR'PE l{.J1JSINA 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Tehf. Selem 551, cu Calçada da Ajuda, 313 a 316, Tele!. Selem 553 (antiga Mercearia Malbelros) 

q ue a í encontrareis um bom sor tido de gén~ros a llmentlcios de pr imei r a quolldad e, c m u itos • u t ros a rt igos 
por preços mõcllcos; e a máxima seriedade comercial. 

Ao memos alllolo de earl,ldtd•lu 1 u nt tl-l'a tqueles utabtiPtlmrntos, r au toscerll6mdes da nrdade, que o seu proprlelirlo atra~ece 

r~~~~~~ ~'~:;;;~:~~:.~;~:~;;:.;] ( t~~~ ;u:~;A ~~~~~·< 
C. da j~da.I70 N<'~h casa tambem se vendem os afamados VINHOS D E CHELEIROS (Mafra) .. :: 

FARR A PO S H U MANO S 
Telefete 8. 3&9 

O PUBLICO E OS ACTORES 
A mi~lil'a. a (',,1,.11 IH'<' --iclacl,• •lt.> I l'<>,to •1ue Sl•ja, par.• n.ai~ nitid:1 atitu•l•• quo o bomem qu~ria fa1.er 

•·urnpr"<'nsão . Jl:ll'l\ d~t •rmin •• dos curnpre••nsão tio qno deixo escrito. a~ r~trotrair-parn com os t>fcitos mór-
. ,~,unlos '1'"' 'l' a:;lonwr am ·'l''ixon:l lutas r<·c<'nt<•nH•nte sns<·it:ulas na Ale· hi•los •aí.lo~ do cén·hro. 
tlau~t•nle <'III nm cl•r<'hro, af<•it<> :1 mmha o <l<•scnrolar dos acoute::i· Alh>io n distin~,:õt•s qu:isi qu<• indes­
apr··<'i:u.:ií•s dl•smc•clid:mwnll• vantn mc•nlos, <liari:lml'nlo narrados nos jor tructivC"i~, êle criou cm r.•dor 1J:t sua 
josa~ pnr:t o orgulho h••n•clit:irio dum nai~ do ~rnncl(l c pcqu<'ll:l <'Xpan~llo própria irnnginuc;ão 111110 intensa von· 
sêr iackio C' irresoluto, dá· nos c '"'~o· de <JIIII~i toclos os pafses, mostra-nos tadoJ doJ ''cnc··r. cJ,. d••rruhar ,111uiquilur 
ricamente tuna ~,w,·o in1Jli'C>Silo do 8u<'int.ulH'rllo rl'JII esentados <'m g r·an- a prop:1gnncln, con8ciente tloK s~>us 
grnnd<'w, ,,,. c•ntu~insnH• r irllerl's~<'. ,J,·~ cnrnct••rc,, u incomprcensibiliun•lc eft•ito~ lll('lu~sicos. 
purmnc•nrc ll':tnqílilo c b••lo. do um assunro que ao ~fundo, ~rande- , • . . 

I niPrr•sn-rno gr:mcl<'r»N1It', os nsKnn- nwnte <'stá in térc•ss.tntlo- a O ucr•a. 1 ornou·s•• f,•rot , c·rllniMh,•o •• lllt~ •l••· 
tos cujos 1\•oohrosvs o in~upor•í•·t'is Sim, porq11o é a gu()rra que fuz raolo; mu8trvu ""' outros i.unwns 
r··•dnills, en('CIT!IIll . • ~urrrno A Paz! l•'aiCimos portHnto aos •ruc•. ~ónwnto•, rruc·u r,,.,, •·om 111'1'<'n-

Tuii·<'J;, porcpl<' c•sM impcrios:1 •ne· n<'la, e deixemos a Paz, qno nós de· <ler a ~mtil~•· •lor·••cla cl•s .c tso~ -
c·!'s;iclncle cln c·ornprr<•n•~o • ~<'jll. 0 s('java-mos . .. cm paz! ... I <JIIilo otllnrmc I' I' a u fór~a cl•• •magua;t-
principal f:1ctot· •ln ,·icl:a • rn•'•no·m,1 •" • ção cl" <j'•O "' julg-nv:1m •lotult.l<. O 
ni.t<'<~ . elo hnm<•m inc·ulhl. é ,1110 1111 lô.•rro. :1 póh·orn, n m:ulc,ira "'" :•ciolos, 
múr pari<• dos <'én•hros "' <l<•hate si· Após n guurra de l!ll4-l!H8, o h ... n. ''?ntndc, o or::ulh·••." lf'r<;a '' n •li:~· 
bilinn e ·n· r;!'i~:arn~nh• o insoli,nu\n·l, 1111'111, como que inspiraolo por nm Sl'll· C1plma, ••ram p•or n-Mm ·hzc•r o~ 1<1· 
>c•niio juri,Jico \'III o clc• I'OillJ>T•"n~ihili-1 timt•nto obscuro e trágico tratou d1•, C<'S •ohst~r ·•lu-<• p:1r.1 a r.·.•hz u;:lo 
ol:ult•. tardiaruPntl' j:i, r·•mud:•r <>s p··ns:l· dos Mt•a.s hns. 
. ~l••r<'~' ''" <':!nsns t•cncrll:'tic•ns iulc• rn··nt?s fnr.estos qn•• se I:•C junt:l\·am I ~:. pa~•n_d'" j i cl··z1•s·•is nno- s ''•r 

normentc susc1l!llll< 110 sc•.o :unplo cl•• no c•·r<'bro lr:ohalhoso e ~dSIO. """c c·,1 tnd1~·11o en••r•u•• 'I"'' ,,J, , , , .. 
um~ almn lirrt••, 11 niti•l"7 dum nssnnto, U •'idio á justiça a J»rwguic,;ão nc· ~lun •lo intriro, '"" ténuo• c·l .r:IU s · 
" c·omr•rl'l'ns1o clnm c I'O rnomlt'ntl• f:btl c impum l'}lll' foi ao enl'ontro 11 vi-:1 :111 long·•, tr:í;.:i l'O. nwclunhv ,. 
~ xrrli••·ulo •• ••·lll •INerioruc,;õc•s m<'s- das i J,:;~s, o int.•mr•e~li,·o I' or;.:ulhOso :w 1brunluntt•, mn<trarulv-nu• tristc•· 
•tn•nha .. , o nli,tid~nlO ,,q,trflun "" ,n .. l dt•,prl"ncliml•Oh> dt' ' ling"iiO(!!'\S, a lut •, mPI\lt..' 'l"~t ttmo~ a Pu1. nmt•a•;ud\.l· .. 
luhtr t'tHitfUÍ!'-tilll•lo c•om ltllla v\uht'· :t ,ftl' vnlnntári:\ p:tr:t 3 aquisi~àf> dt' "!(' h 'rtl l(th' •'la nunc•u t•xisun. 
r:~1wi·• "" •lnml.uio n '.'"'''' :•·lmir·a.,::in, nn':"• a}ll'tr<>c~os dt• guerr/1 c :1 .im11 · \ Fr:~nc:·•· In:.;'nt•rr 1, n .\ustri.1 I' 
•bo-•w~ a r''"'"'"''''. Jut:m~"·c•l ,J,• um •:c•'"'el :.~•dilcw, opo>la ~~~ ~tcrmen I • \l,•manhn concorrem po11~ro>a · 
e:1os \'t•r·;:onl•o•o " llllt'II'.IIIH'IIl·• ''''' lí<'tit·in ll lll<'orrupto da ~o<•Jwdadc> d(' 1 

1•rni\·• I. t•r.llan, ofu,c·oll r<',;olutnmcnto a bc•néli<-a (Coacl<íi na pdgiaa 6• 

Consultas 
PIIPI El • 111. ln 

GARRI LHO 
XtVIER 

l'~rto\, dotn(as 
das !llhoras, 
Clinirt Ger:al 

TODOS OS DIAS 
á s Uboras 

= 
MEDIN A 

DE SOUZA 
A.rl.l a UiPni U 

fn ra(ã • Pulmõts 
f.lia'-a li•r~• 

y 
T JOU ~ O A~ 
das l l u 19 h . 

= - I I Servi~ IICIIIIO I 
11 as qr.ls -.... ·-! 

~o no•so país não há r•·~ulnmen!o A fórmuh portuguesJsoJrna do • pa· 
w .. lr<tl. .\<·tores <' pi1hlico cuminhna•1 ~nei o nH•u dinheiro» com que a nossa 
"'' 8('<1<0. 11 nwrcl' da• su." vonta le~ gcnt.• costumu tapar a boca dos qn<' 
v cio• M'U< l'll(>ril·ho,, s,•ro cruo ent rc• n censuram por <lescome.liment<>s ou 
"qu .. lc•s •• ê•h· ~e int<.•r ponham ciOI'f.'res gross('ri,ts. tem scn •ido a E'xp licar o 
<1ne mMqu••m o lug~ll' do :unho~. até a justificar actos em que a dos-

1·~· um:L da~ ~uractc:orist'c.as da gente <'ortezia do púhlico toca os extremos 
ci"ilizMia, 11 utitud" q u(' público ,. A.<' tO· da mnis censurável disposição. 
ros advJ>tam, qu 1ndo ~<e dl'l'rontnm . :~<: o acto r habiruado já a ês te cos-

Sabo o ('Spcorador, qunnlo transplhl turno invet<"rado do oxterior·izações 
as por'lltS do 1\,atr·o, cp111i~ os devc1r!'s ~~t rícl u lus qu<' tanto o podem apoucar, 
quo so lhe impõl', qu:tis os di•·ritos corn•r ong. andecor, descamba cm ma­
quc pod.o gOI.Ill' '! L•;m Portugal nito MO rH'in•s e e \ paudo·SEI em processos que 
sabr. nilo nos é difícil ter a impressão de 

Sahr o nctot• n si tua~iio <'111 IJU" rt•rn qu() a luz da ribal ta não separa o <'O­
do sEI colocnr, e rguido crm• sc:oj~o o pano, mcdian tCI do assistcntn! 
n rcsp.•ito dês«u mundo ás \'CI"R tarn PMtindo dêsto ••stndo do coisas, 
iocompreen•h·el, <Jll<' s•• l'hnm:< o pú- tudo é po.sh·~.•l nn eena c ·aa plateia . 
blico? 1~, para isso, escusamos de sai r da 

Tamh,:m o rt-:11! subi'. uormnlidadP d11 rt•p resenltlç1\o. Bm 
E't" l:u·una (I~ con l•>ta mural •eria <'ircunst:incias nllgnres, ó frequento 

cxhcm:~m••utc• inconv,,uinah•, rrn h•rrt\S ' 'e1· o a rtista proc••r:~r g~stos quu sabe 
on.lc•, o cpae s~ cOn\'1'11-'iunuu eh IIIIM di' nntornão, qo~ ftõrtilicum no ngra•lo 
cci,·i:smo• ,. :1 r1uo n(r, c·h:~mamos Pdu- olo público, nilo se pr ocupando que 
c11~,:ào 'oci:.l n:ão ;. pnl:l\ ra pcrdicln; isso lhe nllo s('ja iotlicudo pelo p,p,·l. 
11111• cm rincãco ~uropc•u, <'orno é o I l>outrns ocasiões permite-S<' cmprc· 
1HJS~O pnís, a •tuest:ic l\'lSUmo um a""- ~ar pnla,•ras suas, ou porque não 
IH'clo ::raq~ c pt>rigoso, porqnP ínf~- ou,•itl a h' mJlO o ponto, ou r•orqnt• 
litnll'ut<• :1 cultura 1\ por tal furma t•ntcndeu quo a frase pro<hrziria m;~is 
n""ali,·~, 'I"~ :11 insu~<·i,~nciu l<'~al não I efeito depoi$ de ctomba.lao pelo seu 
enl'O tra r<'fi•giio no IJIIO o bom '"n~n criltlrio, B o público, r•nrqu•· niio cc­
,, n iln•lr:.<:ii•J c•·stipnlam nal!lmlnll•n(l•. nhecl' de leitura a (I<'Ça, ou porque a 

conh<'t'•', mas acha ns~im lll<'lhor, ri 
ou arrlaud••, ~~~~~ o mais pequeno sis­
tema d,• r<'spcito pola oh r a elo autor . 
:-;anc•ona dêsl•' modo 11111 lnrnent:\v!'l 
arrôjt) por pat'tP do quom o não pod<' 
tor o nbrc o cnminho no arbítrio e li 
de tu rpaçilo. 

E, <'aso t:'Stravagnntc, silo prcriM­
mento i'slt's ae to•·c•s, mom(lntanonmenll' 
au tores, os que mais afccth·nmento 
cntmm no ncolh imento das plntoins, 
deixam de obodecor 11 rub ricas o a 
t(ocn icas para só procurarern dirigir-so 
110 púhlico, como (I ue u contrasceuar 
(•om êle. 

. \ goru o osp<'cbdor·. Aqui parnrcmos 
um J>ouco para ass inalar o dnplo as· 
pecto de rclaçií •s de espectador para 
e~p<'llll\dor P do <'Sp~c tador para a 
cena. 

Obsc•r·n•mo• ••m JlrimemJ lu~ar :1 

aus;ncin de con~iclcração <'m incomodar 
os qui' <l<'upam os sous lugar ·s '' 
tompo. ,,; JH\rn qnu niio ,·ej:~m alt•rn 
da.< as horas da'! suas n•f<•içli,•s coti· 
<linnas. E~to p61Jlico é ew gl•ral o qut• 
<O classilicn do bem educado. E' o qut' 
janta muito t.trde, t~m muitos cri.ldo• 
c é l!'vado ao lc:llro num Fiai, ou .. rn 
carruagPm fõfd, puxada por <'X<'mpln-

(Condlli na página 7) 

O l",tl•ioi." •· ·lé\t' 1fll.'t i a •l•'l"<~tr .. ~n tiUittÍH:tr J•Pr utn 
•l.upt•·ll'' a~"•·~"'"'" \ iul•·lltul', clt• f('lt' t·r;, t\U•rcl•tl\'c•1 
tpt:1111Jn ..,,, irrÍf:\\';1, ll);h1 pt•r:IUit' :\ :li UI''\' t t .t r a• 

pari~J. *'I••, 'f'U' "'''111pn• fu,ati 1.1 .1 iutt•r\'l'll\',".t· .. cl.t jut'lti~:t, 
nO' "''"" lt•'r:"Út•iu ... , f•'\'t' 1111' t•~r~frt'IIH't'Íinttutr_. til' t•.,h;U'llia. 
J:rftt'XiitiHHI mn iu._tf\Uft1 , I' t(t•f'Oh•, Jll'iJI'III';l!II)O de·itar 
;'tg'l\;1 III fe•t\'IU:l, tt•plwon 
t'lll flfiH lllf'lílltln I' I '! IIII afo•j•f,t• 
,1;. ~··rt•ui•la•l•·: 

.\)~'" ;\ b:lÍtla ela t'tÍOJ•Ia, v .. cluir n-l''"n", t~-t'lll:t.lu!i 
un1 '''" frcrttc• •lo ou cru, tli·wuti~w• a pu(u\•:to •ln ~r.n •• 
a •ut•t~·cin~t•nto, nàQ '''"' t)ll'' por \TI.Ilf Jlt' r•• rituiu:t .. l'lt·tu 
'' ml'ttuauwntt• Jtrihui~bf'ln t•ulpu~ t• I'I'"P'"'"·•hili•l.tdt·•. 

,_ Fo ... tu ru iJUC:n lilt• in••itcJtt u clt•I\,Í.•Iu" tá \'Outadt•. 
-Pui ...... i:u . .. routaulvdO\'ia, ti"'-·lu.., \'iJ:i:ult>. Afin:tl • 

l'r~l da• J)f~'Yt•r. 

mula)'i pt•lc~ :llf~\LU<'., la •l.t, c ~ brilhancc-:t 'III'' llt\l 

lu.t.iurn """ clcclmo. u "·' gra lt:l. 
l•:~'~t'' Jlrut-cdiuwnto trrgular do llllto, ('ouu,çwl n 

prt'tJCUJMr tlt• c·utt•' lOtulu <.fahiào 
Ai111ilo :t~-..:lfl não i;e !m c. tof' uâ•J JIU7.t:~M~ tormo 

ou" cl•·l\rugr:lnuHII•ht tln r1az, ~tt·nt r o ,lo algum h•rnpo 
f10ll,•riu ttnrnir·M', 11:\ ""'" m cll· tunto~ e:..httnjnmt'IJtor, 
u :ulquidtlu 110 f'•Hnt'·rc·io c c•tJU nJ:-.1 u "umt•ntadu á f•ue-tll 
clt• tiHH•h tr~thnlle"" c• M'\'c cconomi:lR, 

etUP• .. n1 ou •la• ~r,\ncliu, r"·m os .. ,~n~ p~reutes da Peuh3 rlc 
I~ r :lu c:·'· 

< h';t r .. ctn·.utt lh f'C'HhHR n(·fttc' pc\ flll<~llllc> o Faltii\o 
travtJ•a nlla~·i"tt'l} rcua\ curto iudidrluo {1flRrt·t•ta-w1t, ser 
JWMma de l'm tntta ,. kr lurgag vibta~ no lOraut' ao CO· 
múrc:io tlo.c c•uurw,, Jli;dtl êlo nor \'CZt'iS: 

- I·/ l:unt.•ntiwt•l •)lW o ntÔigo lt•ulta g:t:-.ro a sua viela 
mt•ti.-lo lll'btU ha i(wa, ~em prot·m·ar ri nu tio urg6ci,, to,lo 
o p rcn t'Íto. 

<'O, 11h'tf'r·lhr u:l:.. pr!lh:lc•irnlt nm imltorr:Hirf' t• voril\tto 
funH•t•irn •ttCn tlns mai~ ~nud,•t~toi ,. :lJI11rú·i\·u,ulo arcig-u:oo 
•b c::.pt·t·ialitladt•, t'1'1tal•l'lt•t•••r ti•• C't~mt·\·u ~~~ prt \'O-. 'ln'· 
putlt•."~•·m v:tnCttjfi!'I3UII'IIfl' t•t;llf'tlflt•r C'UIII 0/'o eh~ H.clt~l'o 0' 

,• .. raht•!.•(•itnf•n i•J!t t'cHI#tt'·tttlfl'~>~, •• o" t•cttnpratlun•,. afluiriam, 
(I'M'.I'IIt10 3US ft•IÍJ.f't' 11''#!\)C'Íitlltt• ... Hlll!l \'f'ft)l\4lf•Ínl tHri'I'U ft• 

•lt• d iniH" i ro. 

r_, :p-: J 
- C)' r tpati:.-' ·'· ,f,•i\a L' .t 

ju .. ri•:a I' III p:•1, •rw• ui\u pr• .. 
•·i .. ;unu'. '.J •. I;, f' ·H-,t . lttl.t, O 
1u:d '''la lt'tln. , \ ;UIIU· :t \t'r 
•tu•• n·mt•tliu !'lU lltt' )'Ud• •L. r. 

Por ALFREDO OAII\EIRO 

~I :t' u l•'ai•Hlu, ucuhnwlu 
por Jit• <'uuf,,rmnr t•um u t'twiO 
•·ou ... um:•tlo, tanlo mni!ol ntH' 
H t•'H'''· ,o ''" •·•Hinhn pi~lo 
lillau, u llllf'Ptlia tlt• a, nrnir 
•tu;tlrph·l': cit,ult•viul,•utu C(lln 
lll;Jg't';l':-t• O rap.11., M'ltiÍU•J-1' 

( C'():...· •t• I ;:-.: t '.\ (,'.\O ) 

E :v•r""''••nrou, pmtllt•·llt•• p:tf•·rttaltnt•nft• ;a mãu 110 

.,u,hru: 
-=':lu f•la••tt'"·•· •• \,•i f:, url•l•· ft·ll~ .1 •• ir. l•••pui:-. 

,.,. .. \.'''"'·'"''" ''• 
\ \tlt•lina n:'w c· .. ru·n•u trn•· i·lt ,..,,,.fi ..... ,. a t•outt•· .. ~:\•> 

\ ·ulrc.m l"u,t:l .. •• .;;aiu, •wm prur.• ... ,,, ,l,, U. 1-.,,rr.í. .. i<•, fJUP 
olnr tutt• •lfl;\ t'1UI.4. ,.,··tH\ to" f'ullt-•'r\ ar.1 .,.jlf·rwiu .. t, tl\.' 

vllt.tr (•ar.t.•lu c. •· m:u 'I"'' •·.•~·•u·l. d·lt. 

Nova 1->adaria Taboense i 
LOPI::S MAF. QU ES I 

C:tla ,.-,.,~a 111• ••••••• •• ,. .. , llu I 
••r~ Vtrtlll U t•at ctd4f .. l . lltt.:tiCII 

1. ••1llmt;,lll am mouu: T. r111t ll tMI11t taru dl Pa.t.:: 
Tnr1. B. 656 AJUDA- LISBOA 

. ·------·--------------------

... 
A NTÓNIO 

•li-.ptl:'ofV a pert1n:tr·Hw o tlt•-.\'nrin. :• tr:tni\ÍI(Ír t'lll lutlt 
('0111 :l .\•l,·lin:t, :1 ~ct·itar cmtifO :h ru""'''J•Ii·••••ia:oo du111 
r·rim,• •tlll' a ... 11:• iulprt·\·idj:ncia 11â" ... uulwta i'\ it:lr. 

() pÍOr I' f)llt' m:tl._, gr,\\"I'S JHI'U~'II(':H;:'w, tnu:Ía i.IU l':o~• 
pírlto da n. Eufr • .t..ia, t"rU tpw o .J i&liu. dt' t<JII'f l.ltl;,\ 1\ M'll" 

~nuli•I•••IP pc'r at11:Pia primoira f'(lllfJUÍ'-t·• :trnnrt~'il\ 1•an­
t'iJ. ~;,:'IJ(:l r•·S\aJar 1111111 tlt·t•ll\t' C"''tJir"f.,:'OHIJn tlt ;:\\t'UfU• 
ra"' fJct•i ... ')11\,l, o lt.!\-,u-am .\ rt')'IÇilrln ... 'd'JI14':i :' c•.trh ir.i 
clt~ pai. 

,\l,'·m tli ..... o, 'f'H' j;Í. niiu t•r.J JI•UH'Q, h:.t\ i!l•,..c• :lJt.ti'Ch• 
11:1tlu f•Ut h.lfl.i .I t•l;t'"' clt• tll""'fltrtll'l- \u I"Of1 \ Í\·iu f',ffl' 
\ oíriv ... r.•r·:u: •··~ ' n•li,,Ju•ira•lu cl.1 uu-.. u•:t a•la,J.•.c• un •I··•• jv 
•I•· uml•rt• . .rc.·c•m i"·lt•.,, vra ... ,. JM\·mw~l\ .• 11.1 ... ru.,,. tl.o h.ti\,,, 
•n•l••l"tlflc• 11tn t';l\~elu rumpr••lu ('Or f,,,,n prc'\'U ;t 'I"·'''JIIt•r 
:•l•1uil.1tlur :-.~•u1 t•·f'n'•p•du•, ur.t ••ttq•r•·;:.l\ :1 c• C•·u.f H •·m 
tli;.:r•'l""i"·~ :to t'!tU.ltO, arru;t,Jo ,. UJWir•·dt.ul•• p:tr,, luu.:otl'io 
"·••::,,1~1" ..;c•m J•ru\···ico. f'unw pu r n. t.• <o~ P·''" t\ ,t ·lia• '~ 
'tO• I\'' ru~ n.ar. :1 _pr~ t•'\lt' ,J,. )H,., ou! , d.u,,J,. rr•g1t ""\ .l 
I' t!U ,1, !"t•tlt ~ \:,7.11,, 

O cp•t• llw .l.t\ 1t ,.,., t t llt)lura• tl.·d· 11 tp~:t1•JIH r 

,),-:..,,, ... ·li"r·rtim ,,,co .. , r•• d ·'l'"ro 1.:1!'1 tui/ctc.t.;, ''"ttf•·•·c•iu· 

I h•n1nhl u rnnill os G'•· ..O~ cb t':l:\a h:t\'Í!illl•:olf• :\\'ulu· 
tnt\tln, pnrtJIH' :\ fumíli:a ti ira rH> tHÍuu•ro elo~ St'lh t•om· 
pmtt:u tt ·~. Pmu·~~ mc:t.c:; ' o i~ tlà C•·IHL f'HIIl :i f• ri :ltla, 
l''ttll ,:,•ró\ III) tllUtttfO Ulllot tolJUSt a m(\IIÍIIU, qnt' lf•go H 
parl•·ira tl• ••· lnrou pnrl.;'f'N1•· <·onl o pui, a ~JlH' uutro~ 
Ul'hot\'atU lh•l h•t•l SfHfll'lhu a C'cllll :J ;n·ó, C f}lll' alg"llfiHI.., 
\ j ... j,,Jn, .. ••hrm~l\'!\tll Sf'r o 'V rclraro t1u :1\·t",. 

( 'e;rnu :.••lf1JH•·. t·ul C'Ot! ~tl~·utic•u=.,, •IUf'tn th··n·ot Ílltt•i· 
rartll'llll' l''1"l~l tlt• p:trlt' e: côro lu•;\~mtiuho·iro •·r.t a 
mài. Trat;t\'a-:o.l' •lnma ~I' • ,. uiug.u'·m mhotri;l •li11·r 
'lu'~ ''Utn l'la CiJtl!:t p:lrt'l'f: "'" a .t.: ... e••u•l,•uc•~ ,).,., tlflllf" 
~ ~L f'tl~;l, 

t) t·•·rru ••ra •tn•· a 1 1cu;t ::,•• ia for11an•ln •h.•\-••ra .. 
illtt•r.:.t-'>Utl~", t' ttàQ tardu r••· f,j,.,,, U a{ j~SUS ti~., :1\·,..,, 
cpu• u ctH J,i;t:u ti•• mirnu" • • r<•a,-.;_Hu tlt• t•ui•ladtJ...:. J·: '' 
}MI, IHJ!I. iuuon ;.tlm· d;t!'l ''' r\t' tl r .. :)c•, u:i.nCit·:) ... •• \'l'lidiÔ· 

li,, , t.unh~tn l'·•ra •·•·tn el ihlt :t •lt':!t\'t'lh~ rc•vt"I.J.ItJrt•;, ·I'-• 
'I"·'"'" ,, .ulur:l\'J, :1 pt .... 1 W t:..da ,.,., m!li"- '4! :all ... ar .1.1 
\,J..fiu.t, l'ttHt fJikllt uiln 1 Cuah :i , t•laçiit•!\ ::alt'·m tia .. l1:t 
hitlt~th enfr,• p.ttrÜt•tt c· e:rt ot. 

p,,r ~~~' partt·, (').t ~··li:' tlt• rnaucir.• idi·utit·a. 
Ui r-3t'•l.t ""'"111•1 'I"'' r• 111 ar .. à't v:tul:t~l't•,., c1ew ·' bll:l 
''"lu.u•iJ! ~atn;tr.i~ n "I' c• :~ •a .. ! lltt• puol•·rin ~.tn·!ttir, :· 
.ac-h.l\· 1 • u•uu•1u .. • .. tt~ tw•;Jo ' •·fu, "'ln Jtrt· ... ~'up:u:u••" :tot'• 

ràt1> olt• tolttl , • C10J••'c·i•• I ft, 1111'~11\0 f'()IO a ti)ha, t'tl• 

t r ~·1 t .. t' ,,I, )p.., cl.1 I - t't•111 lou.l uw .. a '-' nu-lhrtr 
'-rtt\·r~a·l~, ,. ,.,,, totlàb :t .. nan:1~ l:tr~:t-, ltora ... dt• ,,, .... 

-· 0 flUO llOtHJ\Iô , • · :\1) 11Í (J g:wJu•i- 1'l'$)l(JIH1ia 0 
Jo'ab ii\o. 1·: ft• i !.tllt'llll• et•ul•n a vida .lt!lWfo:ratla. 

- PuiP ('OIU l"'"n nu•i~>~ razi"w mH tl.t. Se tV}ni , uest.a 
luji11ha cf1\ m.'a mon•·, o' ltH·ro;) ti:m sido ~·,·nltatlu~, ral · 
c·tdc• n 'I'H' u;i,, t-eri.a ~"~~' tÍ\'4'"'"~'' :d:•r;.catlo n .,ua c:5ft•ra fie 
:u'\'fln. C) unti~·n t·uulwc''' u ranlo ,~ t'· ltomcro :l<·t.i\'0, ~ õft­
.. n:J,.. rnl"t u~~o, um 1 1\t,eh••lt·t·~nwHtu df) :rt'lll'ru, t•m larga t'$'" 

•·ala, nwnlottlo 1111 fHJnlu c·•~ntrnl ~l1• J~i..,hoa, c·ra <·uso para 
tt•ai.J.tr um~• t:tu t'uu• furtttun Nll pouc•o,.. nuos. 

( • J';dtiàu uau -..·t1ti:1 u 1111 ·•·Ín tlch ~rjJHit·~ \'Õn~. mas 
,J,.~Ituul,r·on ;t .. u ~~ JH!t!'lf'"''ti\',t clu:.la 4'111pr~:ooa tpu.: l11t• •lt•· 
rupl• f;t'"'' "' lt:l\ ·n·~. Pur '""' r•··"l'ou•li:t ,ln~ ·u iut~~rln· 
1 ulur t·«tm ,,f,•rt.ul.~ uuul/!oofi;_t, 111~1 .... ~HI tli:-.l>imnl:a.r o :,ur· 
ri ... u ,,,,,u .. u 'flll' llw alluro.\'U ;,,,:-. 1-thitt:O. 

\iwl.t t'I"I.Í. :a •• II+J•u, ltulflt'HI! iu:>i:>tia o ontrt). - Se 
\'tWê •tu,.r.· .... ,. """o<·iat-"t.' l'()migu, ~oarauhrlbe lJUe nàC' 
lt.i\·t.l ,,, .• trrc•JWU•l,•r ...... 

)'; ltiUU t't•t\ u•t,.,U ml'iLUIH'IItO: 
- IC• .. uh·.t-... t·~ lwuwm ' •• 'luawlo t•tt li\'t·r lifJUÍ•Iaclo 

,1 lwr~ta,·t C)Ut• tun l'ar;l r•···t·lwr, tli,)~ll:ho ai tiU!na:, 
trt'·!'l oH •tu.uru .r.·,,.:, .. ,),.' NHtticn ... , t• tlJttrego-lllo::. tle büa 
\'UI! 18th•! . \ t•r.. . \ t·r:l! 

1: c :lu •· .. tuut•·:tti~Jr.e .. prmnt" .. s::h. ft r., tais f'OUSS:> tle, ... e., 
1-tl irttlt.t'·m·i.t c·uu"''I!IIÍH ur. :.nimo ,lo F'aOiio, que. ê:-.tc 
rt'""h ''" ntn tli.t lt•\ ar •I t.:'ft·ico n. foutrar.iol)õl rt•rtt lti\'& do 
Jnl"tih .uui~u. Et a pr··•·ibO par.l la·•• atlqnirir mna lnja f·01 
pmtCu ti•• .vr·n,•tt· IIIH\ iull'hlu, ,Jt••·nr:l·b eom c_ro~to artí-,ti -

Par~• unw t ' tt~a wout:td .l em tai~" lttu.!i\·i1t• ... impuulta· 
·Se a ndrni:-:.:,ào lh' Jlt'~~~,al de• ('uuliaii\' H, ,. n F:~l ,iiio •·n r n~· 
,·in n llliHaci e·a da• t..'OIII)t!guir th•t~ ,· i:ll' u .1\Hio tia vitla iu· 
C'dll \ ('lliClHe fj iH: lc\''!_V:t 1 f•u)O('UIIf,lu·f~ tt ~t·~tll..,tlt• illg'HIII!\S 
•l a .;; ~··t·çvt'o;, outl<~. (li'CI'IH pt•los pt•nprw .... tnh· t c,.t-t•s, ~"'' h<t· 
l,it ·I:J t'Ía ao rrahnlhn r~:,:ut.H IJI1'' o t ntHif.!'•·nt l1~t· , Foltl'Ui!'l 
uma t•t-pPranç:' a ÍlllJlnhiuu:t·ln p:,ra a arruj:lll:l cmprt:~n . 

Parc:cc.m·lhl•, pe~r\:rn, ('UIU't•ttit•Utt', "'' i~:.•a ·lt! armrar 
l'apitJ i ~. •• poclí'r drl n"odo t•lirM: t•xc•n·cr d~rwis t•f••cth·a 
v1gilfweia ~uh 1·•) to•ltl!\ o"' rwg.jrin .. da IHJ\' :\ c•nr,n, dt•st'.a7.•'1'·~~· 
tia Juja tf,~ Al••ânrarn. ouclt-', tlt• r•·~ltl, lt!II(IH la nltnfil ;1 ... 
\'Pn•t:..-. frarttH'jaY!ttn. 

E f,,j u fJIIC f•1:, ;l .. o~oi tu 'I"'' H :'I IIIi$!"'' fururu :l ..... u('::\.1•1 

(Conlimia 1111 ptigi1111 7) 

Favorita A j udense ,,. 
= J. J. CAETANO= 
Cea pk .. wnilH d~ fa.N~•I.... Rctr••uo. Pou•ua t Gra.-atau• 

Arllgos EscoiC'\tes - '1ote rlo l e l ec trlco 

GRANOCS PE.CHt HCMAS .. OS PfiiiÇOI MAIS IAilCOS 00 NUtCAOO 

167, Cal çada da AJu da, 169 
TEL EFONE BELEM 456 

. ·--------------------------· . 
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FARRAPOS HUMANOS 
(Conlinuado da 4,• pátln&) 

ment~' par,l o conflito qm', sübios 
clizr•m ~"I' in(.n·itável. 

Sendo assim, dilicil é, a.nnliz~u· cor­
l'retamente ;ts orações dos antigos 
!'omhnt<•nt••s ... 

Analiwndo lwm êsto tul'lnlll•nto e 
incomorlativo caminho qu<', a custo 
\'amos trilhando, SE'ntimos mo ambiento I 
inóspito, rt>ploto dc imprecn~ões ofeo· 
sivas e incondicionalmente apavorante~. 
gncontrnmos !'<ernpt·e on quási 5Cmpre I 
no,·a~ n•pulsas, novos étdios c tcmpc­
ramrntos difrrent<'s: achamo-nos en- 1 
voh·i<los sempre. no ' confuso e lugubrfl 
r•mnranhado de coi-rcntes politicas q ll<', 
perpetuarão incontesta\'elnrcote o 1<-n­
cinante ambicntc d~ prcllo,uioio, de 
ino,·ar:ão, de guerra . . \ mosq ninham-se 
o~ tompcr:uncntos fortes; avolum·un-ro 
discórdias pcrtnrbá,•eis !:' pr.,dnz·•m :;1• 

ino,·arüe" dum carácter terriwl. Os I 
<>spiritns, aluc10ados com o Jli'PI'PntiVO 
rlosar-socêgo espalhado , contra~m-so; 
clominadt~w". po1· enigmáticas ati rrn a~\ks 
imNN·ida -;, as. i Mas dos homon!' 
s<,br(lpiiem !;;(' ~ C'hócam·sP . 

Pulula a audácin, inconscieute c 
Í1Hpnra: oxiho-sc o trágico<' dc<IH'~zu se 
o hum'\no. Proclama-se ;: fii,<·órdia e 
ofende-!!c a moral- purà ., g~ninl 
cl•'idnde que, !\Os povos dNt I J7., H· 

plendôr o grnnd<'Z<~, socê;;o, aut!:icia c , 
C'Oragem parn. prosseguircm no caminho I 
do l)t'' <'I' C' cb Honra. 

1ni'OC<l-:if' o honondo, :unoni1.a-sr o 
ti•'Silgt·ad;í\'l•l c pruteg<'·SC os CjUI' pcn I 
sam na earnílicina. 

1·~, como manifestar-mos o n~>sso 
tle'l<'tHlt\'ntamento, a nossa r.·pulsa 

O COMERCIO DA AJUDA 

pPio que. de gr;tve em algumas na~ões 
se está passando'? l'owu poderemos 
r.ús evitar essa fo r mida\'t'l hacatomb<'. 
que apre~sadamcutf' t>Stiio pr parando: 
so proporcionalmente ús nossas fõrças 
-apenas existo o Nada'? 

0onvcrgPm os pPrH;amcntos num 
ponto q uo mais t l'Hl d~ mous1 ruoso 
que de dúvida. Benf ch\I'IHUt'nt··, se 
prcss'ent.e a desgrac:a, o ce rt•) estou 
de l(Ue oão Yem longe a aproximar:ãv 
r·.-al, com E'fPito deslumbrante do~ 
lvuros <1ue as oa~ões, esti'to colhendo. 

Joaquim Rodrigues dos Santos. 
lllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllll 

LAGRIMAS! ••• 

Meus o!lzos que ,.~or alguém, 
Deram lágrimas sem fim, 
já não choram por ninguém, 
-Basta que chorem por mim! 

António Boto. 

Meus olhos qu.e por alguém, 
L:igrimas Jo dor brotaram. 
Ao recordá-las porém, 
Tristes salidad~s pagaram. 

Na. vertigE>m da paixão 
Deram lágrimas sem fim, 
Quo importa no coração, 
Um amor pai pi tE>, l'O !i m ! 

Amor! feitiços rontém, 
~os olhos de quem adora. 
já não choram por ninguém, 
(iuim.;ra 1lue St~ l'\'<tpOril.! 

No d~jengano fatal 
Ü:! o' h os rezam nssim : 
--- Para cur,L do meu mal, 
-Basta que chorem por mim I 

Carlos fnubia. 

Rio Sêco Sporting Club 
1·~!'-ta simp<Hic,\ colecti,·id<tde quP h;í. 

Joi::; anr>S inaugo r ou uma Escol:t, 
acaba do levai' a cxamc de instrução 
prinJilria, três tdnnos, sendo dois do 
sexo feminino o um do mascnlino, qno 
obtive ram distinção. 

E' formidan•l o di~pêodio do cnur­
l!ias quo todvs os corpos gorontcs têm 
d1tdo <i sua colcctil'idade que a torna 
men·ccdora da admiração de todas as 
pessoas quo por ela se interessam e 
quo são bastantes. 

A l!l·ima Assombh•a para elt~ição 
dos c0rpos gerente~, deu o seguinte 
rosultado: 

As!<Pmhleia (i oral -l'resideoto, An· 
tódio Uvsta ~unto~; Vice-Presidento, 
Franci~:w·• \'unes ~h·ndl's; 1.0 ::;ocrt'· 

I 
táno, .\ifi·~·J., F'errl'ira; "2. 0 Secretario, 
Armando do Rosúrio de Oli,•eira. 

Consplho Fiscal- Presidente, .Tos(• 
Aparício da ::; h·a; St•cretário, Aadrt­
F~rreim; Jtel .. ctor, ~bnucl Col·llw 
Nunes. 

Dirrct:ito - Prosideute, Manuol das 
Nove!-~; Vir(•-PrPSi(lt•nte. Afonso Cor­
reia.; 1.0 ::;,,crctário, José llodrig~•e.., 
Antune<; ~.0 SE-~Cl't.:Hário, Jai m~> Joa­
quim . )(orC'int ; 'l'osoun·iro, J\ 11t1inio 
Dias .Jorge; L " Vogal, F:ste,·am ~(ar­
tioho; ~.0 Vog;tl, Arnaldo Ramta (),, 
Almeida. 

I 
~a mesm 1. .\.ssembleia, foi a provad11, 

por acla~na~ã~, .um \'Oto ~e lvn,·or a•J 
nosso qum,onano, o q11u smccrarncntú 

I 
ag•·ad<'remos. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de cunstrução 

---- TELEFONE SELEM 154 

~: 
~:li 

PADAl~IA 

---- -
Rua das Casas de Trabalho. tOO 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucesso~ : FlRHANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

f'ábrlca de cal a mata e tad~s os materhls de construção 

33, Rua do Rio Sêco. 33- LISBOA 
'rJ.:LE t··o:--.- •·: tn:l , l ·:'ll l (')("S 

ANTONIO DUARTE RESINA 
15 4. Calçada da AJ•.oda. 156 

Hute utabelecimento de MERCEARIA, o , .. ,. antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se vender~m e continuam vendendo os bons 

~~. Fornece pão noR domicílios 

55, C. da Memória, 57 • LISBOA · Sucursal : T. da Verbena. 14 e tG 
TELEFONE BELE.c\\ 520 

Trabalhos tipo~ráficos em todos os géneros 
Artigos de papelaria e objectos para escritório 

GRAFICA AJUDENSE 
Calçada da Ajuda 176·LISBOA:Telef. B. 329 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS OE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacio'lais e e~lran[!eira•. - f,· ~ro novo e usado 
fur~gcns. Máquinas ~g ic 1ldS e industriais- Tubos de l<r o 

VINHOS DE CHELEIROS fund:dv e l:~minado Femgcns para cvn,rrução e ma•cettarla 

III 
Olco<, Razolln<~, lixa, ele. III 

en:ontrorels t ambém um bom sortido de g6nerot alimenticin de primeira 

---ll:::==::==::==::==::q:::ua=ud=ad=e=a=p=re=9o=• =ra=•o=a=ve=l'=;==::::::==::==::==::==::lb=:::A:::r:::m==::a=z=e=m==: =C=' =d=o==O=al vã o, 2 7 T elef. B. 
1
183 



O COJtlERCIO DA AJUDA 7 

A. p. BETTENCOURT & SEABRA, l. DA DROGARIA SANTOS 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernações simples e de Juro, tais como lioros 
4 antlta, amedor e escrllo1açlo comercial 
Copladoru, c.aius e pulas para arqol•o 
Arman··se paslas de lantazla e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos químicos, t'ntas 
de todas as qualidades , sabonete. e perfumarias En .. misam.se mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TET"EFONE l U:T, lOl 51 7 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
TELEFO~E BELÉM 220 

o PUBLICO E OSACTORES ICLINICADENTARIA 
• 

IConlinuado da 5.' pdgina} 
Afra da Costa 

r es d<' ca,•alaria vistosa, rec rutada muitos espectadores riem . Nas passa­
em ca.udelarias do nome. g<'ns de maior r elêvo declamativo, mal 

CIRURGIÃO DENTISTA 

E porf)nP !>il/) P""~oas cnrtPZPS1 com 
nr u it11:; servos a ob .·d c·· r -!ho,.. o com 
motore:- rc·~istl'ntes dt:: autvmpn·is que 
per<'urrE~m dezenas cl~> quilóml'tros á 
hur:t, ch.·garn s••1upre mais tarde! 
Estranh 1 contradição. En já .t .. :-isti de 
ouvir, de maneira a coropn•c•nrlcr, o 
primetro acto do todas as poças de 
declamação. 

:\"~tas relaçÕés do público para o 
público, tt>mos ainda a notar o com<>n­
tàrio insistPnto o om vo1. alta a tudo 
o q uo so passa no palco e na sul a; os 
trajos opu leoto8 ou caricatos, o rouge, 
mal distendido pelos lábios, o último 
modêlo d<' calçado, etc. Em hors 
d'oeuvre, a tosse teimosa pnm que 
não exrst ·m do~uras d e r e iHH;aflos, o 
butt•r in:;is teotc de tacão para tom­
porar os nervos e o estalido •!ontínuo 
dos fechos daE malas, verd<>iros ar­
senail) ,I<' coqueterie fE>moaina. 

Agorn , o espf'ctador <' o artista. 

~11s cênas de grande rclê \'O clramá­
t'co om que a int('nsidade emocioua.l 
toma aspectos burlt'SCamcnte tétricos, 

a f~·aso termina, irrompe~ _Palmas fr~- I DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
né11cas que cortam os efe1tos c muti-
lam o recorte litorário. Dentes artificia is - Corôas de ouro 

Isto se dá no dmma, isto se d:í ua Pontes (bridge work} 
opera. Que idt>a fu1·ão do nós os artis-
tas t'•:;tra.ngeiros quo nos vis itam ? 1 Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

A p<•ça X não agr·a.dou e o públieo 

~anifosta-~e hostihne ntP, .não com pa- , INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 
twda cons1stente, que ser ta pr(lfe rfvol, 

mas com dichotes de almanaques e C. da Ajuda, 183, ].o _LISBOA 
úb::.~>n·ações do botequim. O actor nà.o 
gosta t>, ou amua, ou volta o Sl'ntido 
do papi?.l para que, agradando, salve 
unicame nte a sua personalidade. E a 
peça sai muitas yczes uma coisa dife­
rento d<' que o escritor escren>u ~ 

III 1111111111111111111111111111111111111111111111111 

DURA LEI 
(Continuado da 5.• pttina) 

A peça agradou e os aplausos es- dl"~cohriu, nu~1~ da~ r:~as da baixa, casa 
trondl!iam. O actor sorri m<'smo quo (·õrn ~~ nr<'es~anos pr~·d,<'ados. , . 

I . . ., . cr . .1 ' d . 1 • I ltg? futuro assoczado, porr1ue o l• al11ão 
o y~pe re\J~t, •• 1 b ranueza uma t 1a- o quu w despP.ndcndo os capitais para as 
ged~tt.. de Eschylo e <Jgr adect•, sem I indi:;pt't+Rá\·P.is rlcl>p~sas, e, embora ligados 
que se importe de rasgar a scqnfncia por c•scritura riuc os t.ornava partici r~autes 
da ac<:ão. nos lncr •. s cm il!'lermJn:lcla$ propor\·oc~, o 

v.- h . á · •i . . . outro rc~cn·a,·a a sn:. entraria d1• "aJntal 
. ~'ao_ !\\ er n.w•o C corr!~'~ cs:a par·a qunn1lo •lai a pou<'os mêses- atirmava 

Sltuaçao dE> l.astJmosa antr-ctvrhza<:ao 1-~e lirjnidas~e ~mfím a úecant.ada herança. 
em que \'iV<'m público e ariistas 'r . :\o r ia <'lll ; 1ne a lwqu<'nina Jítlia - assim 

(jtll r.<•t·a o avo qne a. pcquona sc. charnasso 
Nogueira de Brito. - c·or~IJll.~"tava os seu~ .trt•z anos, .tbl'iam-s<' 

ao puhllf'o, com 5olc!lrd;.de, as portas elo =================================== uo,·o ~stal.elceirneuto, <rue os jornalbta, 
corH'idado!> para o Porlo tlc Hon'ra, cxalta­
raru r1o clia 'Wgniute r·rn pomposo~ n•r lamo!>. 

O .Tt'tlio o\l\·in os ('On,elhos do pai, <', A s~ GIAh DA AJUDA . O BALl'JEARIO 
- - DE - -- l Vai-se intensificando o movimen to nêste embor·a <'Oua certa rt• lntâ.ncia, dccidin·sc a 

F & 
d útil estabelecimento, principalmente aos do- tro~nr a liucrdatlc por :tqttt•ht pri,ão, rlc qu,• ernandes Nobre L a mingos, o que prova a necessidade que Ira (Otlavin acb:wa frcqut•ntt·s prrtcxto~ para,,. 

' • I multo sentiam os habitdnles da nossa [regue· an"'' I 'Ir, <-nm manifc~tu cl .. s~o~to •lo 1-'al•iãn. 
zla, de aqui terem local apropriado para, hi- Turfa ''"ta trnr"form;1ção operada na 

FANQUEIROI RETROZEI RO E MODAS 
gienicamente, poderem viver. vida da r,1mili:.,uào lo~ronjámais a ~impatia 

Esse movimento, temos a certeza, aumen- rlt• I l . i•:ufràsia. I' o r i~so, a não ,r r pnra o 

Es r ecla lldade em tecidos de algodão 
SEMPRE NOVIOADBS 

tará i1 medida que fôr conhecido o estabele- filho o par:! a neta adorada, com a qnal sr 
cimento e os benellcios que se obteem do dt'SI·ntntuhava em :lfa~os, algumas vcz1•s 
uso cotidiano do banho mi~tnraclos de ligri rnas ~cm jnst i fie ação 

Mas já que falamos nêste assunto, se)a·nos aparf'nl••, a hoa st·nhora rornára-se irrasri-
- · permitido lembrar uma pequena aspiraç:lo dos Vl'l ,. 'lu:í,i intrat:í,·cl. 

VARIEO DE EM R O U I"A ~I A BRANCA habitantes da nossa fréguesia, e que se re- I>Pu i;.~o lu:rar :1 fJlll' a .\dcl i:1a, nnrna 
-· -~ - - sume ao seguinte: ocasião •••n rlnc· • · ~111 :• Sl"ndo acn·mr• ~tlc c1~n· 

para :.enhoras, homens e creanças Sendo a populaçl'io da Ajuda consti tuida surad:1 por qual•ttac·r al't.o incorrr•cttJ, r· t•sol-
PAEÇOS MÓDICOS I por uma g rande maioria de t rabalha.do~ts, vcsso abandonar a ·('nsa, porque,- tlizi:l tola 

poderia o balneario e3tar aberto ao publico, - j:í não tinha p:H•ii'n<'ia para aturar :• 
Esta casa, quando ullo possa vender qualquer depois da salda dos trabalhos, principalmente ,·clh:l. 

artigo mais barato . acompanhará sempre aos dias de semana. E foi-se•. Soul!c-~·· d t•poi" qnc cleixnra de· 
os preços de 'q~t nlquer OJira congénert'. Quanto ao confôrlo, sab~mos que se está sen·ir. <' Cl>là\'a senhora ""' r:1s:1 1lurn ('a\·a-

tratando da aquisiçao de cadeira~, espelhos I lh<'iro L't p:tra os fa,l us <lo Dáfun•lo. 

T B H C J c cortinas de oleado, neces~ácios nos chu- · 
. da oa= ora, 25- :-- A UDA veiros. (Con timia ) 

. . .. . . LIBREIRO~ L. DA 

Travessa da Boa-Hora 22 e 24 --Telefone B. 427 

LISBOA · - I 
Oé neros ntlmenticios de pa•i melra qua lidade 

Louças de esmalte e vidros Vinho~ ftnos e de mi!sa 
, l " l <JOUI,:S I<: ' I'AHACOS . . .. . ···------------ --- - -------------· . 

::···----------- - - - ---- ---- - - ··:: 
9\mândio C . Mascarenhas 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUR.A AUTOOÉNIA 

Construçllo aperfeiçoada de fogões em todos os sbternas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e instalações electricas 
-

:: •• R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 . . . . . 
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ESPLANADA PORTUGALlll 
JUNTO AO SALÁO PORTUGAL 

Sábado, 4: TERRA ABRAZADORA, P A 1 ETA 
ALEORE, e outros titmes.' 

Dia 11 : OLGA, A DANÇARINA VER ~l LHA, 
e A MULHER 00 CANARIO. 

Domingo, 5 : PRA DIA VOLO, com Estica e 
Bucha, VIVA A LEGIÃO! e outros ftlmes. 

Dia ll: O PARQUE CEI\ TRAL e TUDO POR 
AMOR, com Jan K pura. 

Dia 6: O EXPRESSO N.o 12 e O REI DOS 
CAVALOS. 

Dias 8 e 9: ENTRE A CRUZ E A ESPADA e 
O BANDIDO MASCARADO, com J. Mojica. 

Daa 13: COMO TU ME DESEJAS, com Greta Garbo. 
Dia 15: O SEGREDO DO MAR e O L:XPRESSO 

DA SEDA. 
Oia 19: SIN ONIA NCOMPLET A e O AMIOO 

DO PERIOO. 

PREÇOS POPULARES -1$00, 1$50, 2.$00 e 2.$50. 

EXPLENDI~DO SER\TIÇO DE BAR 
AOS PREÇOS CORRENTES 

Aparelhagem sonora KLANGFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 
de grande pureza e nitidez de som 

NINGUEM DEIXE DE VISlT AR A 

III ESPLANADA 'PORTUGAL -T. da Memória - Ajuc!a 

II EXGURSAO RNUAh 
promovida por 

"0 Comércio da Ajuda'1 

E' tinalmcntc no próximo domingo 
quC' tc :·:'t inicio :\ excursão -prorno\·icla 
pt· lo nosso jornal, e. qu(', como os 
nossos leitor, s sabem, irá \'Í :~itn.r, nos 
dia!\ 1:3 e lil, 'rorre~ \' e dra~, U~oldas 
d<\ Hainha, ~. :\lal·tinbo do Purtu, 
~a7.aré, AlcobnQa, Battdha, LPiri<~, 
1'';\tima, Tomar o ~antal'é m. 

J fi, afim de roccbort•m o seu bilhete 
rle passagem o tirarem. por sorteio, 
o S('tt lugar nos rosprcth·os carros. 

Por COITCspoudencia trocada com o 
G rando H o tel P. a Pensão L is. rlo Lei­
ri:t, p·Jllemos informar os exc'ursioni~­
tas d,• quo cstiio nsseguraclos O!\ alo­
.iamentos Oa<jll(•la loc~1lidadP, a preç-os 
muito acessi,·1·is. 

Instalações electricas 
EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTRICISTA --

PEDIDOS á Calçada ela Ajuda, 167•169, 
Telef. B. 552, onde scrl!o atendidos com 

a máxima urgência 

Laboratórios F AR~1ACIA SILVA 
Dfreetor técnico: JO ÃO ALY ES DA SILVA, Farmaceulico pela EscQla de Lisboa O intoressc dos ~1ossos h:itorcs pela 

c•x<·nrsào te m·SO manifc;;tado nus últi· 
mos dias amplamont,!, com a insc 1··ç-ão 2.5, Rua dos Quarteis, 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 
,j,, mnitas pessoa~>, dos mais div~r~o~ 
pontos de Lisboa Empolas de todos os medicamentos injectaveis 

,\ par·tidu ,, fectn:n-se-há da Calçada Serviço de pensos esterellsado~ para ~ERAÇÕES E PAR.TOS 

da Ajudll, 17(), pelas 6 horas fixa~ d e SOHOS, SÊDAS, CATGUT, DRENOS, ÇRINAS, LAMINARIAS, ALGODOE~ , GAZES, 
domingo, 12, hnvPndo' pt'qucnas pan1- COMPRESSAS, TAMPÚES, LIGADURAS, ETC., ETC. 
!!l'ns 11n A vcnida ~-! de J ull.o, C11is ----- -- --
do :-)oclré, Hossio o Praça Duque de Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: GONSUllTAS MÉDICAS DIA RIAS 
!-'aldanh•1, para receber os excur!lionis- Xarope Tiocol «LasiJ .,- Empregado pelos E::.ruos Srs. 
tas das proximidadrs dacp!Clr!> locais. contra tosses rebeldes e infecções pulmona- Dr Virgilo Lopes de Paula _ ás se)!un-

A <>xcursão srr;i acompanhada p lo 1 res. . . . das, quartas e sextas·feiras, ás 11 horas. 
gTnpo njudon&o «Os f> Caturras)), prc- J . C!naçol, empolas --:-llledJcação arhfJ· Dr. /oão Pedro de Faria- ás segundas, 
prietarios da muito conhet!ida "D. CJal, m~olor, par~ 0 bacilo de. K.ock. quartas e sextas-feiras , ás 10 horas. 
J'l · t · 1 t 1 l Antmevralgma, compnm1dos - Ne- Dr julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
·, '' 1 ~· :1>1' e, um mo OCIC e a , p e O ( es- vralgias, dõres de cabeça e dentes. consti· Dr Scl!iappa Morzteiro- às terças, qu·n-

portiStll, nos:-;o rrdac tor, sr. A fon~o pações. insonias por excesso·de trabalho, etc. tas-feiras e sábados, às 14,30 horas. 
Aço. Balsamo Analgesico «Silva"- Em· Dr. Manueld(Lucena - ~s terças-feiras 

AtendetHlo alguns pedidos quo nos pregad? no tratamento do reumatismo, f!ôta, às 16 horas 
foram feito~, resoh·emos Jli'Orognr até contusoes, etc. Dr Manut!l Henriques Leitão- Todos 

~ os dias ás 18 horas. 
t<>rÇa·f~·iu, 7. inclusivé, o p raso para . Cal elo •·L~silu.• ~mpolas e f!ôlas, me· __ _ 
a insl'rie'llo ôe excnrsi()nistas, podenôo dicamento calcJco, IDJectavel. • • 
' •t : · . r · . 0 d' . cr · Xarope "Peitoral de CereJa"• de 
e cs, n.1 CJIIIO!il.-.C'Ir,t · o lnS l>Pr;lllll- composição inteiramente vegeta l, calmante 
tr~. compan•r•'l' nn ('alçaria da AJuda das secreções bronquiais. 

,\\"ia-se r ~crilnarin tl11 totllls as ,\ ssodaçõrs 
SERVtÇil NOCTJRNO A'S QUINTA€·fEIRAS 

1\spt•rialhl.~ol<'s u:~rinoai~ r r~tran!Jrí1 as 
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